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ESTUDOS DE GÊNERO E SEXUALIDADE: DIFERENÇA E PODER 
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Sexta-feira, 09h às 12h 

 

Esta disciplina tem como objetivo abordar o conceito de gênero em suas variadas 

dimensões, tendo sempre em vista as articulações com outras diferenças, 

particularmente sexualidade e raça. Durante o curso, discutiremos leituras 

fundamentais à compreensão do conceito e do campo de estudos de gênero, 

permitindo às alunas/os localizar-se em relação a alguns dos principais debates 

envolvendo gênero e sexualidade. O primeiro bloco do curso será dedicado aos 

conceitos de gênero e sexualidade e às políticas de conhecimento. O segundo bloco do 

curso será dedicado às relações entre gênero, sexualidade e outras categorias de 

diferença, tendo como horizonte o contexto pós-colonial e as articulações com raça, 

especialmente. O último bloco será dedicado ao debate sobre contextos políticos 

contemporâneos e suas relações com gênero e sexualidade, tendo como horizonte uma 

reflexão sobre prática política, agência e diferentes posições de sujeitos. O debate 

sobre desigualdades, violência, Nação e Estado atravessa o curso, na medida em que 

se conecta aos temas abordados.  

A bibliografia indicada é de leitura obrigatória e prevê exposição dialogada e 

participação ativa nos debates dos textos. A avaliação será baseada na participação 

nas discussões do curso, incluindo também a entrega de comentários escritos sobre os 

textos indicados e de um trabalho final. É imprescindível a leitura da bibliografia 

indicada antes das aulas.  

A avaliação consistirá de:  

1) Um trabalho final de até 10 páginas (sem incluir bibliografia), articulando 

textos de pelo menos 3 aulas do curso. O trabalho pode se dar em torno de 

uma temática específica de livre escolha ou pode consistir num ensaio com 

base nos textos lidos na disciplina. Peso: 0,7. 

2) Preparação de comentário escrito (3 a 5 páginas) sobre os textos da aula, com 

uma leitura individualizada, a ser apresentado em sala de aula. Cada estudante 

deverá apresentar pelo menos três comentários ao longo do curso. Peso: 0,3.  

A participação nas aulas (online ou presenciais) é obrigatória devendo os casos de 

ausência ser justificados, bem como a leitura prévia dos textos.  
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